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ALIMENTO OE PRIMEIRA ORDEM 

fll11srradit> Porm(!t1~zn ·---------- - - --
O ALIMENTO DAS CREANCA~ 

C O CALOR 
Aproxima-se o calor e deve-se te r muito cuidado con 

o alimento das creanças de peito e com !Is mais cresci 
das, mas fracas, porque a má a iiir enraçilo mata muita. 
d'elas. As mães devem dar a seus filhos , rnmo expericn 
eia, uma lata de GLAXO (iden tico ao leite ma;erliõ 
para que vejam como se dã.o bém, e devem 1ambem sabe 
que cm todas as épocas o GLAXO póde crear os seu. 
6lhos robustos e salvar-lhes a \•ida em CASOS OESESPERA 
DOS. P<•ra convalescentes, velhos e doences. espcci~ I · 
mente do estomag-o, o GLAXO é ideal. l'eça-se na: 
farinacias , drogarias e mercearias . 

Mandam folhetos a quem os pedir e amostras aos medicos 

Os IMPORTADORES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL 

SANTOS & BENSLIMAN 87, Rua Aurea- LISBOA 

Ourivesaria "CHRISTOFLE" 
A Melhor Oç 

Fabrica só um a Qu a lidade ~ 

P a ra obtel-a exi g i r e s ta Marca ~ 
e tambem o nome @tti@illl em cada objecto. 

e· um nltmenlo nutl"lúvo e 1tttboro!OJ'lara roO(l~ 
0$: or~anlcimol'. rrl:rnÇl'hól coo' l'\I ·~C4.'1Ht.'~ e adul· 
1os. l'aclll\:1 n d .. ntJcAo e rocool'\11111!' C'I orgaol+ 
mo. ltecomen<IR·se c>o1· si. A· ' 't:ndn em 1oaAS M 
boas rnercearl3"1, droi;arlM, e ra.rrnfirlA~. ond<" •e 
•lfct1rlh11f'm trr•1fl l t·1mr 11u: a m osurAo;. f' f\rf'l'illl'h'•· 

Peçam sempre a farinha marca POMBA 

PREÇO DA LATA 450 réis 
F'R EQC> C>C> PACOTE: 120 RÉIS 

Frtpre1c11t.u11lt: d(l PH OSPHO-NOURISHING 
LARGO DE 8. JULIAO, 12, 1.• 

E 

Para encadernar a IlUStfaÇâO 

PnrtunnRza __ _ 

~~~~~~~~~=$$$$$$$$$ 

Trabalhos de Zincogravura. Photogra· 
vura. Stereotypia, Impressão e Com· 
Posl·ça-O fazem·s~ ".'IS of!i:inas dn Tll~srnçh Portugueu 

JlO:Has a d1spos1çao do µubhco. executando to 
dos O;, trabalhos que lht sfio conct:rncntc., com im:~tcdivc 
perfeição. Zincogravura e Photogravura em "inco simples de 
1.• qualidade, cobread~ e nick~lado. Em cobre. A córes 
pelo mab te!Ccntt! proccs ;o - o de trichrum a . P(trà jonmt:: 
com tramas es,>eciaes para estu genero d e trabalhos. Sle 
n:otypia de toda a esoec1e de composiç1o. 1 mpress!io e com 
po:;ição de rnvista:,. itlu ... tm<:õts e joruac;:s <.lia riu.., Ja 1ardt: t 
da noi1e. Rua do Seculo, 43- LISBO.a 

E-,tào a venda bllnita-.. capa:. em oercaline ele fanla:-;ia para 1 

cademnr o 119unQo Stmestrt tt 1911 d• //uslra(llo Portugue 
Desenho novo de otimo efeito. Prer:o 36o n:i:.. Tambem na. 
mesnlO preço, capas para o:. :.emestres anteriores. Enviam·se p1 
qualquer ponto a quem as requbitar. A importaucia pó<le ser 
metida em vale do correio ou selos em carta regist~da. Ca 
capa vae acomoanhada do in<l ice e Íl'Orte~icios respeti~1~s:. 



Maio é um cantico de iuz e de perfumes. O sol faz desabro­
char as rosas. os cravos, as flôres de toda a especie que vão 
engalanar as casas e os vestidos das mulheres. Alpendres de 
rosas, enfeites de rosas em que Portugal é tão opulento, como 
em sol por estes doirados e ardentes mezes. 

Tambem sem a ardencia não ha roseiraes l indos como não ha cra­
veiros formosos; á luz leem perfumes ativos, exuberancia, seiva, lem· 

bram raparigas a fazerem-se mulheres no curto espaço d'um in­
verno· para uma primavera. E porque gostam do sol e d'ele vivem 
essas flôres portuguezas toda a região, mediterranica ao sul do Te-

jo, é um jardim d',encantos. Não ha casalejo como não ha porta­
da de moinho onde deixe de existir o alarme vivo d'uma flõr, 

\. como não ha herdade, quinta, si111ples quintalinho nos quaes J 
• mãos cuidadosas deixem de planlar os seus rebentos predile- ~ 

tos, quando a terra é macia, para agora serem os mananciaes 
•. riquíssimos de que tantos proveitos se podem tirar. 

Apezar de tudo ainda se importam flôres no valor d'uns cin­
coenta a sessenta contos. ainda veem de Nice \ 
e da costa mediterranica rosas, cravos, crisan­
te111os, violetas e camel ias que nós aqui pode­
ríamos ter para o comercio tão lindas como 
as que de lá veem Ha amadores que as pos· 
~uem nos seus jardins, ha mesmo brilhantes 1 
tentativas da parte dos jardineiros do Estado ~ 
mas isso não é o bastante para fazer d'esta 
l inda terra um esplendido, vistoso e vasto m~r­
cado de flôres. '1 

Em todo o caso de dia para dia vão-se 
abrindo estabelecimentos luxuosos, ~ 1/J 
onde ha a policromia das petalas n'uns 
alardes, onde os perfumes se mistu· 

ram; veem-se aos cantos das ruas 
mulheres que vendem flõres que 
veem muito frescas e muito l indas 



dos arraba'des formosas e frescas para serem 
o consolo dos nossos olhos e do nosso olfato. 

Quando isto é assim que faria se nos apli­
cassemos á sua cultura nas regiões para elas 
bem propicia. Começariamos a ser o paiz das 
flõres como já somos o paiz do sol. 

O Algarve e o Alemtejo, terrenos calidos e 
ensoalhados. seriam duas belas provincias para 
a exuberante produção dos cravos e das ro· 
sas bem como todas os exemplares da flora 
mediterranica. 

Que lindos jardin: seriam e que enormes 
rendimentos dariam essas duas provincias tão 

formosas desde que nas colinas ari­
das alemtejanas se plantassem os ro­
seiraes e na terra verdejante algarvia 
florescessem com eles as extensões 





macio; o cravo é da 
rua; a sua petulancia 
o diz. Se fizessem as 
culturas nas nossas re· 
giões ensoal hadas quan· 
to mais lindos não se­
riam; os interiores das 
nossas casas, onde as 
flôres barateadas influi · 
riam, quanto mais gar­
ridas não pareceriam as 
mulheres a quem elas 
engalanassem! 

Estas são as flôres das 
cal idas regiões; as rosas 

e os cravos. 
As camelias, essas lindas 

flôres de languidez, exan­
gues como formosas mortas, so­
berbas para a vista e quasi rigi­
das, parecendo florescencias das 
neves, só o norte póde produzir 
com exuberancia. Carecem de 
uma temperatura menos ardente, 
mais humida, ass;m corno 
uma vaga neblina que pare­
ce enregelal·as. E' ela a flõr 
do norte, como a rosa é a 
flôr do sul. Vive a camelia 



~ 
menos do que a ro· 
sa, tem menos gran· 
deza e menos brilho. 
Urna é a flôr da mo· 
destia; a outra a do , 
alarme. Carece a ca­
rnelia cuidados maio­
res na colheita, na 
cultura, na acomoda· 
ção, mas podia tratar· 
se com mais esmero 
n'essa região do nor­
te onde já floresce 
ricamente e da qual 

~, 

Ha urna época do \ 
ano em que são alu- \ 
viões; aparecem 
aos montões, ás mó· 
lhadas, vendidas 

seria urna das me­
lhores receitas. 

Lisboa e as suas 
quintas arrabaldi­
nas lambem pro­
duzem camelias, 
mas nunca atin­
gem a beleza das 
que veem do nor­
te, flores d'outra 
temperatura, co­
mo estrelas d'ou· 
tro hemisferio. 

E as violetas?! 



•• 

via, d'uma grande be­
leza de aspeto, mos­
tram-se faltas de cari · 
nhos, mal apresenta· 
das, apenas com a sua 
graça natural, de flô· 
res. 

Apesar de tudo ha 
compradores que as 
adoram, ha famil ias que 
só vivem d'elas n'essa 
epoca do ano. 

Se as cultivassem 
n'uma temperatu ra pou­
co cal ida com cuida­
dos que deviam ser 
empregados lambem 
nas outras flôres, po­
de r ia mos dispensar 
bem esses cincoenta a 
sessenta contos de im­
P o r ta ç ã o, empregar 
mais alguns braços e 
tornar mais garrido o 
interior das nossas ca­
sas desde que as ro­
sas, os cravos, as ou­
tras flôres não fossem 
tão caras corno os ge­
neros de primeira ne­
cessidade, o que obri­
ga algumas lindas mu· 
lheres- amigas da côr 
e do perfume- a dese­
jarem imitar a rainha 
santa, ao transformar o 
pão em flôres . 



~ÇÃO oocrttOMCRl5~ 
- ttO 6RfMlO LJTE.RARlO 

Abriu o salão dos humorislas no Gremio Li­
lerario, Ires salas que deitam para uma varanda 
ampla onde se vae espairecer a meio da visi­
ta, porque a aglomeração de quadros é enorme 
e cança n'aquela meia luz das salas. 

t- 'rlpos carieaturaes em 
barro: J)elo s r. Nunes lli­
betro. 3- Sr. RernardhtO 
Ma.clu1.do1 carJcatura. em 
barro. 4- .Sr. llrllo Cama­
cho, pelo sr. Nunes IU-

bclra 

G-0 chefe do E.st'.ado, o presidente de m1nlstros e o~ ex1>osltore.s, uo dia 
da lnaoi;uracào do certnmen 



trabalhos de jornal co­
mo Manuel Gustavo, 
Francisco Valença, 
Joaquim Guerreiro e 
Alfredo Candido, apa· 
recem outros que mos­
tram as suas tenden­
cias para variados ge­
neros, alguns mesmo 
para especialidades 
como o sr. Menezes 
Ferreira, que trata 
com graça assuntos 

militares e! como o sr. Jor· 
ge Barradas, muito novo ain­
da, que, dando ás figuras, é cer­
to, um ar pouco nacional, tem, 
todavia, graça no intuito, leve­
za na cõr e na execução. San­
tos Silva (Alonso) apresenta 
duas caricaturas originaes e 
Candido Silva porlmits cflarges 
d'homens de sporr. 

Ha n'esta exposição alguns 
trabalhos caricaturaes, em bar­
ro, do sr. Nunes Ribeiro, que 
são tipos interessantes das ruas, 
assim como algumas estalue-

tas do sr. Faria e Maia 
que leem linha e arte. 

Outros ex_positores co­
mo os srs. Emerico Nu­
nes. Cristiano Cruz, Alma­
da Negreiros. Sanches de 
Castro e Hugo Sarmento 
teem trabalhos originaes, 
sendo dignas de menção 
al~umas das caricaturas de 
artistas assinadas por Ama­
relhe. 



o l~EI l ) A DINA1\1ARCA 

Frederico VIII 
O re1 Prederlco \'lll dn lllnamftrCA talf'C'CU a t~ de maio. cm 11aml1urKo. O moo&rea que te,·e o m2'll calmo do1 reinados, 
era trmlo da rainha Aleundra. dtt lmperatrlz mie do czar. do rei Jor1te da Gre.cta e pae do ret llaali:on de. Norue1ra. tiran­
do, pela sua morte, enluta<1U QUtt•I toda~ 118 n11M relonotes da t::uroJl.3. O sucessor é seu Olho o prlnclpe rtal 1:rJ1tJano 

Que "m c1uarenta <" dOlt a.11011 ~ ~ ta!»•do com n prlocua Alexaodrloa de Mettlemburgo. 



Cl~EANCAS E A~!fAS 
:> 

Agor11 que 
110 varlomellto 
e.~isle 111110 pro· 
posta para o 
reguú1me11/a­
ção das crea­
das e amas, é 
curioso dr/i· 
11ir como alr<1 · 
vez do nwnfÚJ 
uma d'essas 
classes rxtrct 
a Sll!I aliv1da-

AmU Portu1ue1u (Cllchk BflnoJ!el) 

de e como por 
quasi toda a 
parte o seii 
mister se asse­
melha. 

Trata-se 
das amas, não 
d' essas Qlle 
amamentam e 
a quem as 
creanços se 
ftabiwom a 



nzamãs, mas das ow 
tras que são, por as· 
simdizer, ascond1uo­
ras dos 
seus pri· 
meiros 
pw,sos, as 
guardas 
~igilantes 
nas suas 
correrias 
e bru1que· 
dos. 

A ama 
seca é a 
primeira 
precéto­
ra. Exer· 
ce junto das 

bem os seus francos, os seus r.ens, os seus rublos 
ou os seus quatro ou cinco mil réis tornam-se, com 
o decorrer do tempo, como pessoas de famili:.i, que 

choram quando teem de abandonar a ~rean· 
cinha com quem durante tanto tempo vive­
ram. 

Ninguem, como uma d'essas precéfo· 1 
ras, para lhes passar as culpas, para crear 
em volta do seu menino uma instintiva 
reputação de inteligencia ou de bonda­
de. Conta-se que a senhora de Toumon 
ama do delfim, que a poste· ' 
ridade devia chamar Luiz 
XVII, o adorava. Uma vez o 
príncipe andava fazendo 

Ama de copcnh&gue 

' creancitas o 
papel que ma· 
damedeMon· 
tesquieu tinha 
junto do rei de Roma, que lhe chamava 
mamã Quiou. O pequenino rei- como Cons· 

.;. tant diz nas suas memorias - fazia-lhe as 
suas ingenuas confidencias. 

Não é necessario para isto se saber evo· 
car a historia. As creanças são todas 

,. 

as mesmas, filhas de reis ou nascidas 
do povo. Afeiçoam-se aos que com 

elas mais privam, amam-nos, con· 
tam·lhes os seus sonhos, 0$ seus 
d<!sejos, os seus caprichos. Da 
parte d'elas, das amas, das precé· 
toras que as levam ás tardes para 
os jardins, em Stokolmo como 
em Pekin, para o Luxemburgo co· 
mo para a Estrela, ha uma ternu· 
ra que nasce lambem espontanea­
mente, filha do contacto, da ana· 
lise d'aqueles olhos que vão ten· 
do expressão, d'aquela linguagem 
que muitas vezes só elas enten-

v ser,•o. amn seca om CotJenbag-ue 

grandes covas no parque de Ver­
sailles e um cortezão, mirando a 

' real creança atravez da sua luneta 
de cabo, correu a chamar os ou-

1, tros, os duques, os condes, a cõr-
I te, d izendo da habilidade, da ten· 1 
, Jencia do principe para a arte mi 
· 'itar. Não havia duvidas! O delfim 
estava cavando 
trincheiras. Inter· 
rogou então a li' 
creança deante 
da precétora: (J 

•V. A. está fa· 

1
. 

zendo trinchei-
ras ... ?• 

O pequeno .; 
respondeu atr a- f 
palhadamente e 
a ama empalide­
ceu. Só ela com­
preendia a sua 
linguagem infan· 
til e guardou-se 
bem de d izer o 
que ouvira e só 
mais tarde me­
morialistas reve· 
laram: 

•Não-dissera "'"- ~ _. ,.. d~m. As mercenarias que rece-

~~···==--ciWffe'-~---"" e>:~~~~::ti 

A n111n oornegue7..0. A ama rutsa 



o filho de Luiz 
XVI - são covas 
para fazer cair a 
velha To u r no n. 
Essas grandes pro­
vas de carinho, de 
amizade por esse 
filho do rei, Iam 
bem as outras 
amas as dão pelos 
filhos dos burgue­
zes. 

Guardas de pe· 
quenitos, essas almas ele 
mulher adoram a infan· 

eia. 
Em Portu­

gal ha anos mal se lhPs confiavam 
todavia as creanças. Os olhares 
vigilantes elas mães jámais lar­
gavam os filhos e como nem 
todas as moradas tinham jardins 
a infancia decorria dentio das 

casas, os pequenitos quietos, 
sem exercicio, na errada in· 
terpretação d'essa época de 
que a melhor educação era 
a da tranquilidade. 

•O pequeno é muito quie­
tinho•-n'isto se cifravam c..s 
elogios. 

Assim, sem ar, sem alegria, 
sem ginastica, sem exerci cios, 
cresceram as creanças lisboto­

tas de ha anos. Ago-

ra é ir, á tarde, po1 
esses jardins - t 
pensa-se que pe­
los parques de to­
do o mundo·-e lá 
~e veem as crean­
;inhas com os seus 
brinquedos. trans-

portados dos 
lares, com os 
seus jogos, 
lindas - por­

que não ha petizes feios -
vestidinhas de branco, os 
grandes chapeus de palh: 
nas cabecitas onde r 
fervilham idéas patus- l • 
cas, saltando e cor­
rendo, os mancebos 
e as meninas d'áma· 
nhã, os papás e as 
mamãs do futuro, que 
por sua vez pagarão 
ás amas dos seus li· 
lhos. 

Lisboa, sobretudo 
n'estas tardes de ve-
rão, oferece nos seus Cr•• •t• lt•HAO• 
jardins esse pitoresco 
aspeto da pequenad ~ brincando; são 

3-Auta llaliaoa. 4-Amas alemãs 
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1-.\nlM Atnlu 

como as aves da tarde, 
as que veem chilrear 
antes da noite cair, an· 
tes de se irem deitar 
no~ leitosinhos bran-

3- \ma altaclana, tm Paris 

'l-Nu Jardim da F.~trela 

cos onde ainda o ulti­
mo rosto que lhes sor­
ri é o da ama. 

Ha ta:nbem as que 
os criam, as que lhes 



~' 

t-A ama cbtntt.a. t-A ama hhtdd 

dão o seio e es~as, todas cuidados da parte das fami­
lias das creanças, lambem aparecem por esses belo~ 
jardins cheias de resguardos, sob as sombrinhas com 
que outras creadas as cobrem, emquanto vão empurran­
do os carrinhos onde os pequeninos sorriem segurando 
os seus amuletosinhos, as suas rocas, os seus guizinhos 
de prata. 

E na Estrela, cheia de pitoresco, onde os balouços 
esvoaçam, como na Patriarcal, cujo r t>puxo o sol dou­
ra. que esses lindos quadrinhos de amas e creanças se 
izravam na nossa imaginação, como nos parques da 
Suecia, na beira dos la~os dos jardins de Pars, em Hy­
dl' Park, como em Cnstiania isso vae sendo sempre 
uma nota de bondade e de ternura, a infancia entre a 
natureza, no meio das multidões atarefadas dos homens 
que passam lufando pela vida. 

3-.\mu ttallanu. i-t!m coollt ~ 
chlnez am1 hnprovlsada ~ 



4-Um trecho do corteJo a camlobo da ritola Jod\Ullrial. ondt o mlolslro da Ju•l!llt• rtaU1ri1ou 
a •UA C'OOf'14"0tla. 



__ · ~~~Q!~L DA C.~~~~:, ,.,~ 
que o:ilustre caricaturis­
ta mandou executar sob 
a sua direção e com 
modelos seus. 

Trechos. dn oxposlçào 
de c:~1r1raturn 
e tnobl llnrlo 

Leal da Camara 
surpreende-nos sem· 
pre com ?S 
1m previs­
tos do seu 
belo talen­
to.Imagina· 
vamos ir 
assisti r ape· 
nas a uma 
ex posição 
de carica­
turas e ela 
apareceu· 
nos na rea'ida­
de magnifica, 
como não era 
a esperar ou­
tra cousa do 
singular artista 
mas tendo a 
acompanhai-a 
uma outra ex 

São especimens deli­
ciosos d'uma delic11da 

O <1.r. (.tal (}a Ca mara 
(l:llc:hés do ueool1t1) 

arte que revelam as 
belas aptidões para o 
genero do distinto 
artista a quem já tão 
interessantes obras 
devemos. 

~ 
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A \'lslta do sr. dr. AfoUSI) Costa a Oulhão Pato na sua casa do Monte de C&parlca. em li de maio 
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·O·JUR4MtNTO·DtBâNDEIRAS·NA·rSCOLA·D~6UfRRA 

Depois do ju· 
ramento de ban· 
deiras nos regi· 
mentos, a mes· 
ma cerimonia se 
realisou com bri· 
lho na Escola de 
Guerra, d'onde 
saem os oficiaes 

,_ 

do nosso exerci · 
to e onde os no­
vos aspirantes, 
em 12 do corren­
te, prestaram a 
sua declaração 
de fidelidade ao 
regimen. 

O presidente 
da Republica, os 
ministros da 
guerra, das colo· 
nias, que é lente 
da Esi:ola, do in· 
terior, coman· 
dante da guarda 
r e p u b l i cana, 
grande numero 
de oficiaes e d i· 
gnitarios da Re· 
publica, entre 
eles o presiden· 

te da camara dos 
deputados, assis­
tiram ao alo, que 
se realisou na 
vas ta para da, 
r~veslido da 
maior imponen­
cia. 

Depois da ce-

1-0 • ~Pt'"IO do J 1ra111 enlo Oe bandeir-as oa parada da l~scoltt. t-Os alunos <11H~ tomnram parte no torneio 
de esfrrima na r·sta da HJ1cola. 3-0 geoeral Moraes ~ormcnto, diretor dtt Escola . o chefe do l·:s18.tlO o o mi· 
nlt1:tro dR. Kuerrn a camh>liO do pnvllhàO oresldenclnl. 4-0 a-eoerAI Moraes SArmento, diretor ela 1·;1tco1n de 

Guerra 



O exerctclo d e gmnsttça na parada da Escola de G 
. uerra 



rimonia realisaram· 
se diversos exerci· 
cios ginasticos pe· 
los ahmos, assistin­
do lambem o che· 
fe do E~tado. os mi· 
nistros e a sua co· 
mitiva, visitando-se 
de seguida toda~ 
as dependencias do 
edific10. A distribui 
ção de p~emios ao> 
alunos foi feita pelo 
presidente da Re­
publica. que para 
cada um teve uma 

palavra d'incitamento e elo· 
gio. O lente, sr. capitão Frei· 
ria, fez uma alocução aos alu· 
nos, na qual lhes mostrou os 
seus deveres de soldados, fa. 
landoda velhaedespoticadis· 
ciplina e da nova, toda huma · 
nidade, que hoje se pratica. 

1-0 Or··"ldenre da lteuubltca, prutden" da Gamara dot l>t1•utado~. mtnl!uros da guerra. do Interior e da• colonlat. comandante 
da fuarda tt1publtcana e o dlrt1or da l'.:s~la do c.uerra no l)a\"llhio usljtlu 10 aos exerclclos. 1-~110 de baoquot.a por 
~m aluno. S-0 mtolstro do li:uertor com o comandante da aua(da rtpublteaoa. '-OS alunot ante. do Juramento de 

baodelra-t<:llchb de Deooltel. 



Este ano 
a Sociedade 
Silva Porto 
fez a sua 
exposição 
anual no sa­

lão da, l11s1raçã0Por­
tug11eza tendo sido 
apresentados pelos 
discípulos de Car­
los Reis quadros in­
teressantíssimos on­
de se marca a tra­
dição d'a­
quela esco­
la de pai­
zagis­
tas. 

Além 
dos srs. 
Trigoso 
eSaudeeAl-
ves Cardoso, cujos 
quadros já leem um 
grande cunho pes­
soal, inconfundivel 
mesmo, sendo d'um 
nota v e 1 pessoalis­
mo, acusam-se gran­
des progressos nos 
srs. Abel Santos, 

=rederÍCl 
Aires e Ar· 
mando de 
Lucena que 
apresentam 
trabalhos de 
valor como 
são respetivamente, 
além d'outros, o es­
tudo no Jardim da 
Estrela, a Estmda das 
Baldrucas e Entre a 
cevada. 

Os srs. Adriano 
Costa e Lean­
dro Calde· 

1-sr. Predertco ,\lres. ~-o Ilustre phuor. sr. Carlos Reis, mestre e diretor dos trabamos 
dos art1stas da Sociedade Slh·a Porto. 3-Sr. Abel S3utos. 4-·•~strada de BAldrucas., qundro 

do sr. tiredel'leo Aires. 5- .. No Jardim (la F.iHrellh, <tundro do sr. Abel Santos. 
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da estudanles e 
academicos, o que 
acontece tambem 
com o sr. Arman· 
do de Lucena, mas 
nos seus quadros 
mosfram aptidões 
que se distinguem 
como nos estudos 
do sr. Ruy Vaz; 
nas Oliveiras do sr. 
Cunha Andrade e 
na Tarde da Strra 
da Arrabida, inte-

ressante quadro do 
sr. João Batista Ju· 
nior, que, sem ler 
passado pelas esco· 
las, á força de von· 
tade e de persisten· 
eia, sob a direção do 
ilustre pintor Carlos 
Reis tem consegui­
do salientar-se. 

São cento e qua· 
tro os estudos ex· 
postos no 5alão da 
li11slração Port11g11e· 
za. 

1-Sr. Arnrnndo de 1_,ucena. i-•f."nlre a eerndth, 1wo(lro do sr. Armn.udo de Lucenl'. 3-Sr. Mlrl~mo Costa. •-cAntes do 801 
oosto•. <lURdro (10 sr. Adrlauo C:oatA. $-•TArde da serra dn Arrallh:lt••· <aunOrodo sr. JOAO B1ultt.a Ju11tor. G-~1-. João l)ath· 

CA Junlor. i-•Olh elrM•. quadro dO sr. Cunha Andrade. g....$r. Cuoha AndrAdC.-(Cllchés de Beooll~I) 
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~;~! d~ªg:~~!~~c~:~1 ~1e~~t~e~l~3g:·Uir~a c!''~u~~n~~~~~.~gt~~ª?!~$e~: g:c~~~~o~~o ~r~~~l~~t~e~~o~r'!:d~ 
J)ela Caroarti Muotclpal.d'aQueln cidade. ~-O senador Sll''ª e Cunha. 3- As tnanlrestucões diante da Ca· 

mara Muolctpnl do Porto. 



u11 liaWldilull.-Não é 
só em Lis!>oa que se cul­
tiva m:tgislralmcnte a 
musico. Por todo o paz 
encontram·sc verdadei­
ros lnlcntos, amadeiras 
distínlnsque parecem ar· 
tistas consumodns. Está 
n'estc caso .. mademoi­
selk• Mnrgnrida Bernar­
des Pcrciri\, formosissi­
ma filhn do sr. dr. Maxi­
miano Bernardes Pcrei­
rn, abalisado medico, 
sub-delegado de saude 
na Regoa. O piano não 
tem segredos para ela. 
Não se sabe o que admi­
rar mais, se o scntinu?n· 
to com que toca, se os 
primorcs d:t execução. 
Em divcr$0$ concertos 
no l'orto, tem recebido 
cntusiaslic~ a pl a usc..s 
que a colocam entre as 
nossns pianistas de mais 
destaque. Oscnr da Sil­
va, o grnnde pianista, 
Luiz Cosia, tn111be111 um 
verdadeiro mestre e o 
ilustre violi nista "vlorei­
ra de Sá, tivcrnm já oca­
sião de render n rnadc­
moiselle Margarida Pe­
reira_Ashomcnagens corr 
sagradas ao seu talento. 

'4-0 srrande Prot•r1t11irto e aatJgo deputado sr. A ntoolo C.havtt \lazatottt. raJtcldo em tO de mato. !--0 m&Jor ~'\ocbes de M raoda 
indlaftado 80'·tr11ador de \laçau. i-.-.r .• o. \largarlda t lolltoe de Moraea nern•rdes Pereira. 4-A dt!\pedlda do sr. &. llorgao e~­

mlnlttro da .\mer1ca em Llsboa e que embarcou em 10 de mato para o urazll onde ne tambtm rtr>reteotar o teu palz.. 



1 

Marinha de 
Campos foi, co· 
mo delegado do 
governo, visitar 
as nossas colo­
nias, onde sem 
duvida elabora­
rá elucidativos 
re l atorios que 
permitarão de fu · 
turo remediar 
muitos erros. 

Agostinho Fortes é o 
disc1pulo predileto de 
Teofilo,que o tem ago­
ra como colega no Cur­
so Superior de Letras. 
O ilustre professor aca­
ba de publicar um hvro. 
o ll.·~11is1110, em que 
mostra a sua endição 
e o seu talento . • 

t- Paul ,\dam em IJitboa, dt passagem P3ra o lllO df' Jantlro: O lluMtre escritor fratKH com !lua e"Põ"• e. o enc•rrt A&dO de­
negoclo1 do nrazll, tr. dr. Ytloso Hebelo. !-.\go~tloho a-·ortt .... autor do Jh·ro o Hl'Ltnf1m1J. 3-0 stnador huroanhol Odon d& 
nue6com o dr. \laralbiu Uma e~ corPos gerente~ do ntatato Chll . .C-0 sr. ~arloha dt campc>~. nomeado ~lo So'·ero() 
para tn!ltit:<"lonar as colonlu de S. Tom~. \ogola \IO(arnblquf' t Timor, .S-0 senador besp&obol Odon de nuen Ã Hlda 1..a .\S· 

'\O<"l&(lO dG lltgl11ilO t'.h ll 
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~~:~~TA·~A5·CRUZf5·EM·BJ\R~~:~:~"' I 
não morre tão - ;t .,·.; ~ ílfolguedos, bai· 
depressa co- · les e descan· 
mo dizem os · · tes. 

l8l iconoclastas. ""'' C&1 No passado~ 
o Tranforma-se • O por um ídolo O 

lentamente e depois por san· 
por fim é quasi tos mais modernos 
desconhecida a até que por fim ser-
origem das cousas viram para o des-
a que vamos assis· e n v o 1 vi mento do 
tindo. Das festas comercio rural, fa· 
do paganismo vie· zendo-se as feiras, 
ram as festas cato· os cortejos e 

1-GruPO de mulheres que ruiem 
CIHLPÓUS e polhOÇ3S· ~-os a~r>Cl0$ 
da. ff'tra no camPo (la Hapubllca. 
3-f ... o'lH:ldetr1\ CJUC se ~nllelllOU PC· 
10 rllitor e. (llstloçào do traJo rc· 
p:tonn.I. 1'-nlltgencla transportao· 
do romeiros para as tesws das 

Cruzes 
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as exposições agricolas co­
mo sucede por todo esse 
Minho laborioso e festeiro 
que resa mas não se esque­
ce na oração, labuta mas 
não deixa de se divertir. 

A festa das Cruzes em 

!-Um uew o do corteJo a4rtco1a 3-0 castelo <le 1larctl\l1. hoJe transformado em cad,la. 



os lavradores e agricultores 

J.-Pas~aaem d.o c:orteJo no lar;:o de SaoUt Crui. l.--0 CArro do asuo~seola apltola c1ue obl6\0 o 1.• pre­
mio no c:oncu r11tc> de carros. 
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e em Portugal 
ela desenvolve· 
se de dia para 
dia como se 

• tem provado 
\ 



-·~·===~-~~ 

l 
t 

r • 1-Um 4'1>tl0 do atelier do distinto uroteuor lí0<1ue G•melro. ~-Amadoras de aguarei• =· ~ 
I o . \larla das l>ore.s. Satnos. 3-1>. Maria :--prtnirer. l-U. Alice <le Matos carnetro. 5-D. Maria José Por- .1 

tugal Pereira. r-.o. t:ma 1.Jdla Ptnh~lro (l'Olhtlra. i-o. Pai.mira Telietra Bastoj!. 
IGllchts de ~nollel) 
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com os maiores requintes d'uma es­
tetica, que talvez não seja a mais in· 
discutível, mas que é com certeza a 
mais em dia. mademoiselle Trouha­
nowa interpretou, mimando e dan· 
sando, obras dos srs. Vincent d'ln· 
dy, Florent Schmitt, Pau1 Dukas e 

ESTRELAS DE PARIS 

Q bailarina ~rouhanowa 

Sem duvida, mademoiselle Trouha· 
nowa é uma dansarina elegante, for· 
mosa, admiravelmente rirtuose e, a 
par de tudo isso, dona d'um bom 
gosto e d'um temperamento que nem 
sempre são apanagio dos seus irmãos 
em arte. Os seus recentes espetacu· 
los no Chalet foram organisados 



Maurice Ravel, sob a dire­
ção dos proprios autores e 
em cenarios e roupagens 
dos srs. Desvalliéres, 
Delhomas, Pio! e Dré­
sa. N'essas condições, 
iôsse embora mediocre 
Q sucesso, forçoso seria 
reconl ecer a virtude da in­
tensão. Mas não. O publi­
co, o publico snob das 
g randes galas parisienses, 
aplaudiu calorosamente a 
bailarina e as peças musi­
cas que ela tão eloquente­
mente acompanhou com a 
graça das suas lindas ali· 
tudes: lstar, Salomé, la 
Péri e Adelaide ª" la lan­
gage des Fleurs. 

Até que ponto esse su­
cesso pôde ser co11troté por 
·uma critica severa não é 
minha intenção n'este ins­
tante averiguai-o. Os auto­
res interpretados represen­
tam as mais modernas ten­
dencias da musica france­
za; se Debussy lá tivesse 
'figurado o quadro seria mesmo completo. De 
um d'esses autores-mr. Dukas- conheço uma 
()pera admiravel: Aria11e et Barbe-Bleue. E' uma 

obra prima. E a sua Péri 
só vem confirmar, e d'uma 
fórma iniludivel as eminen­
tes qualidades que esse 
antigo trabalho nos mos­
trou. lslar e Salomé são ex­
celentes composições ple­
nas de brilho e maestria. A 
Adelaide de mr. Ravel é 
uma sucessão de valsas em 
que a ancia de modernismo 
nem sempre coincide com 
a expontaneidade da inspi­
ração. 

Ajuntaram merito a essas 
obras sinfonicas os gentis 
passos de dansa de made­
moiselle Trouhanowa? Lon­
~o seria discutil-o. De resto 
isso envolve um probl~ma 
de ordem geral que em si 
contém milhares de comro· 
versias e. seja como lôr, 
não nos impede de consi­
derar mademoiselle Trou­
hanowa, a linda transfuga 
dos bai lados russos, como 
uma artista encantadora e 
superior. 

Paris, maio de 1912 
R.11i de Chaves. 


